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Boa parte do crescimento de
55%noPIBdeItapuranga,entre
2014e2020,sedeveaocoopera-
tivismo, principalmente pela
atuaçãodaCooperativadeAgri-
cultura Familiar de Itapuranga
(Cooperafi), que começou com
20 agricultores familiares. Ho-
je, ela reúne 430 produtores.
Nestemesmoperíodo,oPIBper
capita do município aumentou
61%.“Oobjetivoéapoiar,indus-
trializarecomercializaraprodu-
ção em maior escala”, conta o
presidente da Cooperafi, Ilmon
JosédeQueiroz.

A cooperativa conta com
uma agroindústria de poupas
de frutas comServiço de Inspe-
ção Federal (SIF) e capacidade
paraprocessamentodeduasto-
neladas diárias. Agora, está

construindo uma plataforma
deresfriamentodeleitecru,um
investimento de R$ 1,5 milhão
doPronafemaisR$1milhãoem
recursos próprios. Os produto-
restambémjávendemmandio-
ca embalada a vácuo e inicia-
ram um projeto para produção
deverdurase legumesminima-
menteprocessados.

Ilmon lembra que, com o
apoio da tecnologia e assistên-
ciatécnicadacooperativa,apro-
duçãodeleitepassoude60para
230 litros diários por produtor,
oqueresultouemmaisrenda.A
Cooperafisetornouumabaliza-
dora dos preços do leite na re-
gião juntoàs indústrias.Ospro-
dutores também fornecem ali-
mentos para os governos, den-
tro do Programa de Aquisição

deAlimentos(PAA)eparaoPro-
grama Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE), destinados
àalimentaçãodepessoascaren-
teseamerendaescolar.

O prefeito de Itapuranga,
Paulinho Inila (PT), conta que a
administração municipal criou
ocartão socialXixáparaque fa-
míliascarentesbeneficiadaspe-
lo ProgramaMunicipal de Eco-
nomiaSolidáriaeCombateàFo-
me possam adquirir alimentos
dosagricultores familiares coo-
perados do município. “Tam-
bém adquirimos alimentos pa-
ramerendaescolardosproduto-
res”, destaca. Segundo ele, ad-
ministração municipal apoiou
ocooperativismolocalcomaju-
daparapreparodosolo,forneci-
mentodemáquináriosedoação

dekitsdeirrigação.
Autor de um estudo sobre o

impacto do cooperativismo na
organização socioespacial do
município de Iporá, o professor
da PUCGoiás e da UEG, Divino
José Lemos, comprovou a me-
lhoria na renda e na qualidade
de vida de produtores coopera-

dos. “As cooperativas têm uma
maior capacidade de articula-
ção. Sozinhos, ele não teriam
acessoaosmesmosrecursos,co-
moqualificaçãoeacessoainfor-
mações”, alerta. Organizados,
segundoele,elesacessamomer-
cado de forma regulamentada,
potencializandoseusganhos.

LuciaMonteiro
lucia.monteiro@opopular.com.br

Boa parte do crescimento da
economia de váriosmunicípios
goianos se deve à atuação do
cooperativismo local. Cidades
queabrigamgrandescooperati-
vas de produção agropecuária
registraram forte crescimento
de investimentos, do Produto
Interno Bruto (PIB), da geração
deempregosedarendadapopu-
lação. Cooperativas de menor
porte também ajudaram a ele-
varaprodutividadeeosganhos
de pequenos produtores, pelo
aumentodaescala,ocooperati-
vismodecrédito levouabanca-
rizaçãoacidadesdemenorpor-
te e cooperativas habitacionais
ampliaramoacessoàmoradia.

O estudo “Impacto sobre a
economia local”, da Fundação
InstitutodePesquisasEconômi-
cas (Fipe), da série “Benefícios
doCooperativismodeCrédito”,
mostrouqueosistemaajudoua
mudar o perfil econômico dos
municípios atendidos, com in-
cremento na geração de rique-
zas, abertura de novas empre-
sas, mais empregos e aumento
doPIBpercapita.Umdosexem-
plosmaisemblemáticosnoEsta-
do é o da Cooperativa Agroin-
dustrial dos Produtores Rurais
do Sudoeste Goiano (Comigo),
deRioVerde.

O desenvolvimento econô-
micodaregiãotemrelaçãodire-
tacomachegadaeexpansãoda
Comigo. “Ahistória deRioVer-
deémuitopróximadocoopera-
tivismo e se dividiu em três fa-
ses nos últimos 47 anos, com a
chegadadaComigo”,contaose-
cretário de Desenvolvimento
Econômicodacidade,Denimár-
cio Borges. A primeira ocorreu
aindanadécadade70,comode-

senvolvimento da agricultura
profissional na região.A segun-
da foi nos anos 80 e 90, com o
emprego de novas tecnologias
que elevaramaprodutividade e
o início do esmagamento de
grãospelacooperativaedopro-
cessodeindustrializaçãolocal.

O incremento da produtivi-
dade fez com que Rio Verde
atraísse gigantes industriais do
agronegócio, como a multina-
cionalBRFnofinaldadécadade
90. De 2001 para cá, a popula-
ção do município mais que do-
broueseuPIBsaltoudeR$1,9bi-
lhãoparaR$11,87bilhões.

O secretário ainda ressalta
queesteprocesso teve apartici-
pação direta da Comigo, que
inaugurou a era da agroindús-
tria na região. Em 2020, come-
çou o terceiro ciclo, o logístico,

coma chegada da ferroviaNor-
te-Sul,tambémfrutodeumem-
penhodacooperativa.

INVESTIMENTOS
OpresidentedoConselhoAd-

ministrativo da Comigo, Antô-
nio Chavaglia, lembra que esta
contribuiçãoaodesenvolvimen-
to econômico de Rio Verde co-
meçou pela necessidade de ar-
mazenar os grãos produzidos
na região. O grande salto ocor-
reuem1983,quandoacoopera-
tivacriouaprimeiraagroindús-
tria de esmagamento de soja do
Centro-Oeste,oqueelevoumui-
toarendadosprodutoreslocais.

Esta oferta de armazenagem
e industrialização de grãos aca-
bouexpandidaparaoutrosmu-
nicípios, como Jataí, o que
atraiumais empresas e pessoas.

Hoje, Rio Verde já é o segundo
maiorprodutordegrãosdoBra-
sil. A Comigo, que começou
comapenas50produtores,con-
ta com 11 mil cooperados, uma
indústriacomcapacidadeesma-
gadora de 27,5milhões de sacas
porano,capacidadedearmaze-
nagem de 3 milhões de tonela-
das eumamovimentaçãodeR$
15,5bilhõesem2022. “Emtodas
ascidadesonde instalamosuni-
dades,houveevoluçãoeconômi-
ca e social. Forammuitas as re-
giões de pastagem que migra-
ramparaagricultura,mudando
operfildegeraçãodeempregoe
renda”,explica.

Outroexemplodecooperati-
va que impactou o desenvolvi-
mentoeconômicode sua região
éodaCooperativaMistadePro-
dutores de Leite de Morrinhos

(Complem), que tem mais de
6,5 mil cooperados e faturou
mais de R$ 1 bilhão em 2022. O
presidente da Complem, Sérgio
Penido, ressalta essa boa in-
fluência da cooperativa come-
çando pela melhor distribuição
derenda,quegarantemaiormo-
vimentação econômica e quali-
dade de vida aos cooperados.
Ele lembra que uma cooperati-
va fortalece a economia de uma
região ao proporcionar maior
eficiência nas compras, indus-
trializaçãoevendadeprodutos,
pelamaiorescala.

Alémdisso, as sobras (lucro)
são divididas entre os próprios
cooperados.Sónoanopassado,
a cooperativa adquiriu 1,2 mi-
lhão de sacas de soja, mais de
ummilhão de sacas de milho e
50milhõesdelitrosde leite.“Is-
sofazgirarmaisrecursosemto-
daeconomialocal.Nodiadepa-
gamento da cooperativa, que
emprega 850 pessoas, há sem-
preumagrandemovimentação
no comércio da cidade”, desta-
caopresidente.

Com45 anos de existência, a
Complem contribuiu para ele-
varoPIBdeMorrinhos,quesal-
toudeR$ 1,1 bilhãoem2014pa-
ra R$ 1,5 bilhão em 2020. Com
6,5milcooperados,acooperati-
va impacta na economia de 14
municípiosdoSuldoEstado.

ParaoprefeitodeMorrinhos,
Joaquim Guilherme Barboza
(PSDB),acooperativatrouxein-
formação, inovação e tecnolo-
gia para os produtores locais e
tambémcontribuiuparaexpan-
são do padrão da agropecuária,
principalmentea leiteira.O iní-
cio da industrialização do leite
impulsionou a geração de em-
pregosederenda.

Mas a agricultura também
foimuitoimpactada:atualmen-
te,Morrinhos é a segunda cida-
de goiana comomaior número
de pivôs centrais e conta com
duasindústriasesmagadorasde
tomate. “A cooperativa distri-
bui rendaedesenvolvea comu-
nidade. A cidade gira em torno
do cooperativismo e nosso IDH
éacimadamédia”,destacaopre-
feito. Morrinhos possui 16 coo-
perativas em atuação, incluin-
dode crédito, de agricultura fa-
miliar e até de produtores de
energiarenovável.

DiomícioGomes

CooperativismoampliaPIB
eempregosemmunicípios
DESENVOLVIMENTO Estudo aponta que, além demelhorias econômicas como
na renda per capita, cidades tiverammaior acesso a benefícios e a tecnologias

WesleyCosta

PresidentedaCooperafi, IlmonJosé deQueiroz: apoio tecnológico

ECONOMIA

Entidadesapoiamnaassistência
técnicaenousodetecnologias

SérgiodeOliveira
Penido, presidenteda

Complem,queestá
entreasmaioresde

Goiás: entidades
investemeajudama
melhorara qualidade

devidanas cidades
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O estudo sobre os benefícios
do cooperativismo de crédito e
seusimpactosnaeconomiaeno
processo de bancarizaçãomos-
trouqueascooperativassedife-
rem dos bancos tradicionais ao
atenderem locais mais distan-
tesdascapitaisemenospopulo-
sos. O sistema torna viável o
atendimento físico emmunicí-
pios a partir de 2,3mil habitan-
tes, enquanto agências bancá-
riasprecisamdeumaescalatrês
vezesmaior.

Enquantoos grandes bancos
diminuíram a atuação presen-
cial, as cooperativas mantive-
ramaexpansão.Estudosdosis-
tema Sicredi comdados econô-
micos de todas cidades com e
semcooperativasdecrédito,en-
tre 1994 e 2017, mostram que o
cooperativismo incrementou o
PIB per capita dos municípios
em5,6%, criou 6,2%mais vagas
de trabalho formal e estimulou
oempreendedorismo.

O impacto agregado em um
anofoidemaisR$48bilhões,70
mil novas empresas e 278 mil

postos de trabalho.Opresiden-
te da central Sicredi Brasil cen-
tral,CelsoFigueira, ressaltaque
as pesquisas tambémmostram
a contribuição do sistema para
melhoria da qualidade de vida
nas comunidades, principal-
mente onde a cooperativa é a
únicainstituiçãofinanceira(cer-
ca de 300 municípios). “Quan-
do aposentados precisam ir até
umacidadevizinhapararecebe-
rem seus benefícios, acabam
gastando parte deste dinheiro
no local do banco, onde fazem
suas compras”, afirma. Mas, se
existeumaagênciaemsuacida-
de, este dinheiro fica na econo-
mialocal.

Além disso, enquanto os re-
sultados financeirosdosbancos
tradicionais acabam investidos
emoutros centros do Pais, com
acooperativaeles sãoreinvesti-
dos nas próprias comunidades
com a distribuição das sobras.
Ascooperativasdecrédito tam-
bém financiam atividades de
cooperados produtores, lojistas
e de empresas nos mais varia-
dos segmentos, com taxasmais
competitivas.

Para o presidente do Conse-

lhodeAdministraçãodoSicoob
Engecred, Argemiro Mendon-
ça, o modelo cooperativista fa-
vorecearegionalidade,tantona
captação de recursos, quando
nofomentoàsatividadesprodu-
tivas locais. “Para os pequenos
municípios,issoémuitointeres-
sante”, destaca. Além disso, os
recursos captados pelos bancos
tradicionais num município
nemsempresãoinvestidosnes-
tamesmaregião.

Como o sistema financeiro
potencializa o desenvolvimen-
toeaalavancagemdenegócios,
se os recursos captados transi-
tamnaregiãoenopúblicoespe-
cíficodacooperativa,adistribui-
çãoémais justa. “Adistribuição
não ocorre pelo volume de re-
cursosquevocêtem,maspelari-
quezaquegerou”,explica.Ore-
sultado é o fomento às ativida-
des econômicas de forma mais
direta nas regiões. O cooperati-
vismodecréditodobrousuapar-
ticipação no sistema financeiro
nacional:de4%para8%nosúlti-
mos quatro anos. “O público
mais jovem precisa se atentar
paraestamaiorjustiçafinancei-
radosistema”,alerta.

Sistemalevabancarização
acidadessemagências

Para o presidente do Sistema
OCB/GO, Luís Alberto Pereira,
umdosgrandesméritosdocoo-
perativismo é organizar peque-
nos produtores pessoas físicas,
comrecursoslimitados,emem-
presasqueviabilizemseuacesso
a mercados. “Essas pessoas po-
dem pagar menos comprando
umvolumemaior de insumos e
recebermaisvendendoemgran-
des quantidades, numa econo-
miadeescala”,diz.Issoporqueo
cooperativismopermitequepes-
soas com as mesmas atividades
possamseorganizarparaprodu-
zir e vendermelhoraprodução.

LuísAlberto lembraqueépossí-
vel formar uma cooperativa em
quase todas as áreas, de indús-
tria,comércioouserviços.“Sozi-
nho, um produtor não tem for-
ça.Nacooperativa,eleindustria-
liza, coloca umamarca e vende
pararedessupermercadistas”.

E os juros mais baixos tam-
bémfazemcircularmaisdinhei-
ro no comércio e na comunida-
de local. “Enquanto os resulta-
dos do sistema financeiro tradi-
cional vão para fora do Estado,
nascooperativasdecréditoosju-
rospagosvoltamparaocoopera-
doemformaderesultadospositi-

vos, fazendo esta riqueza circu-
lar na economia da própria re-
gião”,dizopresidentedaOCB.

IMÓVEIS
Auniãonumacooperativaha-

bitacional já possibilita a com-
pra de imóveis residenciais, por
exemplo. Ematividade no esta-
dodesde2017,aCentraldeCoo-
perativas Habitacionais (Coo-
perluxo) atua na construção ci-
vil de empreendimentos verti-
caisdealtopadrão.

Ogestoradministrativo,Thia-
goLibório, afirmaqueo sistema
jácontacomtrêsprojetosnose-

torMarista e outro na região do
Parque Vaca Brava. “São pes-
soasquesejuntamparafazerem
partedasociedadeparaconstru-
çãodeumempreendimento,on-
deelatemparticipaçãoativanas
decisões sobre todos os proces-
sos”,afirma.

Segundo ele, o preço dome-
troquadradodeumapartamen-
tonafaixadeR$12milnomerca-
do,nacooperativapodesairpor
cerca de R$ 6,8 mil, quase 50%
menos. Para ser um cooperado,
apessoaprecisademonstrar ca-
pacidade financeira para estar
noprojeto,quetemumplanode

negóciosparaaviabilização.
O prazo médio para conclu-

sãodecadaprojetoédecercade
cincoanos, sendotrêsanospara
construção.“Apessoajáentrasa-
bendoovalor das parcelas e dos
balões que terá depagar e os re-
cursos são liberados de acordo
comoplanodenegócios”,expli-
ca. Os projetos já têm um valor
geraldevendas(VGV)acumula-
do de R$ 500milhões. “Isso po-
deviabilizarosonhodacasapró-
pria de alto padrão. Umaparta-
mento de R$ 1milhão pode sair
por R$ 600 mil pela cooperati-
va”,afirmaLibório.

OPOPULAR, segunda-feira
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PREÇOSRECEBIDOSPELOSPRODUTORESEMGOIÁS

INDICADORES
BOLSA B3(Ibovespa)

VARIAÇÃO

PONTOS

VOLUMEFINANCEIRO

Câmbio
livreBCDÓLAR Câmbiolivre

mercado Turismo
OURO
grama/
BM&F

*Valoresmáximospara@doBoiedaVaca, incluso INSS(preçobruto);Preçosmédiosdoestado;Preçoscommençãoao
município referem-seamínimoemáximo; Variaçãopositiva/negativacomrelaçãoaodiaanterior; Nãohouvevariação;

Cotaçõesdiárias:Agrícolas-Soja/Sorgo/Milho/Feijão;Pecuárias-Boi/Vaca/Aves/Suínos;Cotaçãosemanal:Agrícola-
Arroz;Preços informadosdeBoieVacasão referentesaopreçoàvista;

PreçodaSoja=Balcão(Armazémdaempresa)/Disponível (Armazémdoprodutor). Fonte: Ifag

AGRICULTURA

PECUÁRIA

30/6/2023

Milho-R$/Sc R$41,11 q0,73% MontesClaros
R$39,80

Mineiros
R$42,00

MilhoFuturo-R$/Sc R$41,00 q1,91% Doverlândia
R$41,00

Jataí
R$41,00

SojaDisponível-R$/Sc R$116,25 3,27% Caiapônia
R$114,00

Jataí
R$119,00

SojaBalcão-R$/Sc R$109,94 1,08% Uruaçu
R$108,80

Jataí
R$111,00

SojaFuturo-R$/Sc R$106,57 2,28% Itumbiara
R$104,00

Poterlândia
R$107,00

FeijãoCarioca-R$/Sc R$230,00 q2,13% SantaFé
R$230,00

Goiânia
R$230,00

Sorgo-R$/Sc R$30,37 ¡0,00% MontesClaros
R$29,30

Jataí
R$30,50

Arroz-R$/Sc R$99,75 ¡0,00% RioVerdeR$99,75

BoiGordo-ÀvistaR$/@ R$208,44 0,30% Anicuns
R$200,00

Mozarlândia
R$217,50

VacaGorda-ÀvistaR$/@ R$193,65 0,20% CidadeOcidental
R$185,00

Goianésia
R$200,00

Tilápia-R$/Kg R$9,63 q0,52% Gouvelândia
R$9,50

Goiânia
R$9,77

FrangoVivo-R$/Kg R$4,80 ¡0,00% GoiâniaR$4,80

SuínoVivo-R$/Kg R$6,50 ¡0,00% GoiâniaR$6,50

cotaçãomédia
domercado

cotaçãodo
BancoCentral

Maiores altas Maiores baixas
HAPVIDAON
4,29%
MRVON
3,58%
EnergisaUNT
3,38%

R$4,819 R$4,788 R$4,985 R$294,49

-0,25%

118.087

R$32,916
bilhões

Índices Março Abril Maio Acum.12meses
Goiânia Brasil Goiânia Brasil Goiânia Brasil Goiânia Brasil

IPCA(IBGE) 1,02 0,71 0,77 0,61 0,15 0,23 2,81 3,94
INPC(IBGE) 0,75 0,64 0,83 0,53 0,16 0,36 3,74 3,74
IGPM(FGV) - 0,05 - -0,95 - -1,84 - -4,47

INFLAÇÃO(%)

Deduções:R$189,59pordependente;pensãoalimentícia
integral;ValordacontribuiçãoaoINSS.Aposentadocom65
anosoumaistemdireitoaumadeduçãoextradeR$1.903,98
nobenefíciorecebidodaprevidênciapúblicaouprivada.

CustoUnitárioBásico-Sinduscon-GO
ÍndiceNacionaldaConstruçãoCivil (IBGE)
UnidadePadrãodeCapitalTetomáximoda

contribuiçãodoINSS

TAXASELIC(%)

Junho 13,75
Dezembro 13,75
Junho(2022) 13,25
Maio (2022) 12,75

POUPANÇA
Dia/Mês Rend.(%)
01/06 0,6808
02/06 0,6434
03/06 0,6158
04/06 0,6526
05/06 0,6793
06/06 0,6784
07/06 0,6774
08/06 0,6751

NOVA POUPANÇA
Dia/Mês Rend.(%)
01/06 0,6808
02/06 0,6434
03/06 0,6158
04/06 0,6526
05/06 0,6793
06/06 0,6784
07/06 0,6774
08/06 0,6751

TABELA DO IR

Rendimentos
emR$ Alíquota Parcela a

deduzir (R$)

Até 2.112,00 Isento -

De 2.112,01 até
2.826,65 7,5% 158,40

De 2.826,66 até
3.751,05 15% 370,40

De 3.751,06 até
4.664,68 22,5% 651,73

Acima de 4.664,68 27,5% 887,96

IMÓVEIS

Índicedecustosefinanciamentos

Mês CUB
(%)

INCC
(%)

UPC
(R$)

Março -0,392 0,3 23,93

Abril 0,036 0,14 -

Maio 0,961 0,36 24,06
TR

%
26/06 0,1964
27/06 0,1934
28/06 0,1921

SALÁRIOMÍNIMO
R$

Maio/2023 1.320,00
Janeiro/2023 1.302,00

SALÁRIOFAMÍLIA
R$

Até 1.754,18 59,82

INSS

2023

Assalariado

Salário(R$) Alíquota(%)

1.320,00 7,5%

1.320,01a
2.571,29 9%

2.571,30a
3.856,94 12%

3.856,95a
7.507,49 14%

Autônomo

Tipode
segurado Alíquota

Contribuinte
individual 20%ou11%

Segurado
especial 1,3%

MEI-Micro-
empreendedor

individual

5%ou20%
(comple-
mentação)

Segurado
facultativo

20%ou
11%ou5%
(apenaspara
baixa-renda)

R$ 1.501,49

LojasRennerON
-6,50%
CSNON
-6,19%
PetrobrasON
-5,13%

Em mais municípios
Maior capilaridadedocooperativismoemmmrelação
aosistemabancário tradicional fazcomqqqueelas
ajudemadesenvolver cidadesmenores

IMPACTODOCOOPERATIVISMOEM
MUNICÍPIOSCOMUMAOUMAIS
COOPERATIVASENTRE1994E2017

COOPERATIVASDECRÉDITOXBANCOS

IncrementonoPIBpercapita 5,6%
Incrementonacriaçãodevagasdetrabalhoformal 6,2%
Incrementodeestabelecimentoscomerciais 15,7%
Impactoagregado RR$$4488 bbiillhhõõeess

Novasempresascriadas 79mil

Empregosgerados 278mil

Limitemínimodehabitantesparater
umaagêncianosmunicípios (média)

LimitemínimodePIBparater
umaagêncianosmunicípios (média)

Fontes: sériedeestudddos “BenefíciosEconômicosdoCooperativismodeCrédito”/Sicredi

Cooperativasssdecrédito

Cooperativasssdecrédito

Bancostradicionais

Bancostradicionais

2,3mil

R$79mmmilhões

8mil

R$220milhões
(privados)

R$ 146milhões
(públicos)

Juntos,cooperadospodemcomprarevendermelhor


